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Domingo XXII do Tempo Comum - Ano B – 01.09.2024 

 
Viver a Palavra 
 A Liturgia da palavra deste domingo propõe-nos uma reflexão sobre a “Lei” de Deus, que não se esgota 

no mero cumprimento de ritos ou de práticas vazias de significado. A “Lei” de Deus (1.ª Leitura) é o caminho 

seguro para a felicidade e para a vida em plenitude. Para Jesus (Evangelho) a verdadeira religião não se centra 

no cumprimento formal das “leis”, mas num processo de conversão que leve o homem à comunhão com Deus e 

com os irmãos. Por isso (2.ª Leitura) a Palavra escutada e acolhida no coração tem de tornar-se um compromisso 

de amor, de partilha, de solidariedade com o mundo e com os homens. in Voz Portucalense. 

                                             + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Continuamos no ciclo - Ano B - do Ano Litúrgico. Durante todo este ano litúrgico – 2023/2024 -, 
acompanhamos o evangelista S. Marcos em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como 
preparação, poderá ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. 
Marcos.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra ficará disponível um texto sobre o evangelista Marcos. Também 
poderão melhorar os conhecimentos bíblicos – do Novo Testamento, mas também do Antigo Testamento – em 
https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso 
tesouro que é a Sagrada Escritura.  

LEITURA I – Deuteronómio 4,1-2.6-8 
Moisés falou ao povo, dizendo: 
«Agora escuta, Israel, 
as leis e os preceitos que vos dou a conhecer 
e ponde-os em prática, 
para que vivais e entreis na posse da terra 
que vos dá o Senhor, Deus de vossos pais. 
Não acrescentareis nada ao que vos ordeno, 
nem suprimireis coisa alguma, 
mas guardareis os mandamentos do Senhor vosso Deus, 
tal como eu vo-los prescrevo. 
Observai-os e ponde-os em prática: 
eles serão a vossa sabedoria e a vossa prudência 
aos olhos dos povos, 
que, ao ouvirem falar de todas estas leis, dirão: 
‘Que povo tão sábio e tão prudente é esta grande nação!’ 
Qual é, na verdade, a grande nação 
que tem a divindade tão perto de si 
como está perto de nós o Senhor, nosso Deus, 
sempre que O invocamos? 
E qual é a grande nação 
que tem mandamentos e decretos tão justos 
como esta lei que hoje vos apresento?» 
CONTEXTO 
 O Livro do Deuteronómio é o “livro da Lei” (ou parte dele) que, de acordo com a notícia de 2 Re 22, 8-13, 
foi descoberto no Templo de Jerusalém no décimo oitavo ano do reinado de Josias (622 a.C.). Nesse livro, os 
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teólogos deuteronomistas – originários do Norte (Israel) mas, entretanto, refugiados no sul (Judá) após as 
derrotas dos reis do norte frente aos assírios – apresentam os elementos principais da sua visão teológica: há 
um só Deus, que deve ser adorado por todo o Povo num único local de culto (Jerusalém); esse Deus amou e 
elegeu Israel e fez com Ele uma Aliança eterna; o Povo de Deus é propriedade pessoal de Javé e deve viver para 
o serviço de Deus; nenhum outro Deus deve ocupar, no coração do Povo, o lugar que é de Javé por direito. 
 Literariamente, o livro apresenta-se como um conjunto de três discursos de Moisés, pronunciados nas 
planícies de Moab, antes de o Povo atravessar o rio Jordão para tomar posse da Terra Prometida. Pressentindo 
a proximidade da sua morte, Moisés deixa ao Povo uma espécie de “testamento espiritual”: lembra aos hebreus 
os compromissos assumidos para com Deus e convida-os a renovar a sua aliança com Javé. 
 O texto que a liturgia do vigésimo segundo domingo comum nos propõe como primeira leitura apresenta-
se como parte do primeiro discurso de Moisés (cf. Dt 1,6-4,43). Na primeira parte desse discurso (cf. Dt 1,6-3,29), 
em estilo narrativo, o autor deuteronomista põe na boca de Moisés um resumo da história do Povo, desde a 
estadia no Horeb/Sinai, até à chegada ao monte Pisga, na Transjordânia; na parte final desse discurso (cf. Dt 4,1-
43), o autor apresenta, em estilo exortativo, um pequeno resumo da Aliança e das suas exigências. Esta secção 
final do primeiro discurso de Moisés começa com a expressão “e agora, Israel…”. Isso indica que, na perspetiva 
dos teólogos deuteronomistas, o compromisso que agora se vai pedir a Israel se apoia nos acontecimentos 
históricos anteriormente expostos: a ação de Deus ao longo da caminhada do Povo pelo deserto deve conduzir 
ao compromisso. 
 O capítulo 4 do Livro do Deuteronómio é um texto redigido, muito provavelmente, na fase final do Exílio 
do Povo de Deus na Babilónia. Perdido numa terra estrangeira e mergulhado numa cultura estranha, hostilizado 
quando tentava afirmar a sua fé em Javé e celebrá-la através do culto, impressionado com o esplendor ritual e 
as solenidades do culto babilónico, o Povo bíblico corria o risco de trocar Javé pelos deuses babilónicos. Neste 
contexto os teólogos da escola deuteronomista vão convidar o Povo a olhar para a sua história (cf. Dt 1,6-3,29), 
a redescobrir nela a presença salvadora e amorosa de Javé e a comprometer-se de novo com Deus e com a 
Aliança. in Dehonianos  
INTERPELAÇÕES 

• Na catequese de Israel, as leis e os preceitos dados por Javé são vistos como o resultado do amor 
e da solicitude de Deus pelo seu Povo. O Deus criador, libertador e salvador acompanha os passos 
que Israel dá na história e, a cada instante, oferece-lhe indicações seguras sobre o caminho a seguir. 
A escuta e o acolhimento dessas “palavras” de Deus garantem, quer em termos pessoais, quer em 
termos comunitários, felicidade, harmonia, paz, Vida em abundância. Ora, o tesouro da Palavra de 
Deus continua à nossa disposição hoje. Os tempos são diferentes, mas as indicações de Deus não 
têm prazo de validade: continuam a dizer, aos homens e mulheres do séc. XXI, o que devem fazer 
para construírem vidas com sentido. Que importância é que as palavras de Deus assumem na 
construção da nossa vida e na escolha dos nossos caminhos? No meio da azáfama e do ativismo 
em que a nossa vida decorre, conseguimos encontrar tempo e disponibilidade para escutar, para 
meditar e para interiorizar a Palavra eterna de Deus? 

• Há quem considere que as leis e preceitos de Deus condicionam a autonomia e limitam a liberdade 
do homem; há quem veja nas leis e preceitos de Deus expressões de uma moral ultrapassada, que 
não condiz com os valores do nosso tempo e que deve permanecer, coberta de pó, no museu da 
história. Em contrapartida, há quem olhe para as leis e preceitos de Deus como um caminho sempre 
válido, que ajuda os seres humanos a construírem vidas com sentido, livres de todas as escravidões 
e balizadas por valores verdadeiros, como o amor, a partilha, o serviço, o dom da vida… E nós, 
como vemos e entendemos as leis e preceitos de Deus? 

• Uma das recomendações do texto é a de não adulterar a Palavra de Deus, ao sabor dos interesses 
pessoais ou grupais. Existe sempre o perigo, quer na nossa reflexão pessoal, quer na nossa partilha 
comunitária, de torcermos a Palavra ao sabor dos nossos interesses, de limarmos a sua radicalidade, 
de lhe cortarmos os aspetos mais questionantes, ou de a fazermos dizer coisas que não vêm de 
Deus… É preciso perguntarmo-nos constantemente se a Palavra que vivemos e anunciamos é a 
Palavra de Deus ou é a nossa “palavra”, se ela transmite os valores de Deus ou os nossos valores 
pessoais, se ela testemunha a lógica de Deus ou a nossa lógica humana. Este processo de 
discernimento é mais fácil quando é feito em comunidade, no diálogo e no confronto com os irmãos 
que caminham connosco, que nos questionam e que partilham connosco a sua perspetiva das 
coisas. Que Palavra testemunhamos: a de Deus, ou a nossa? Aceitamos que a nossa visão pessoal 
das coisas seja confrontada com perspetivas ou entendimentos diferentes? in Dehonianos. 

SALMO RESPONSORIAL –   Salmo 14 (15) 
Refrão 1: Quem habitará, Senhor, no vosso santuário? 
Refrão 2: Ensinai-nos, Senhor: quem habitará em vossa casa? 
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O que vive sem mancha e pratica a justiça 
e diz a verdade que tem no seu coração 
e guarda a sua língua da calúnia. 
O que não faz mal ao seu próximo nem ultraja o seu semelhante, 
o que tem por desprezível o ímpio, 
mas estima os que temem o Senhor. 
O que não falta ao juramento, mesmo em seu prejuízo, 
e não empresta dinheiro com usura, 
nem aceita presentes para condenar o inocente. 
Quem assim proceder jamais será abalado. 
LEITURA II – Tiago 1,17-18.21-22.27 
Caríssimos irmãos: 
Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vêm do alto, 
descem do Pai das luzes, 
no qual não há variação nem sombra de mudança. 
Foi Ele que nos gerou pela palavra da verdade, 
para sermos como primícias das suas criaturas. 
Acolhei docilmente a palavra em vós plantada, 
que pode salvar as vossas almas. 
Sede cumpridores da palavra e não apenas ouvintes, 
pois seria enganar-vos a vós mesmos. 
A religião pura e sem mancha, 
aos olhos de Deus, nosso Pai, 
consiste em visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações 
e conservar-se limpo do contágio do mundo. 
CONTEXTO 
 O autor da Carta de onde foi extraída a segunda leitura deste vigésimo segundo domingo comum 
apresenta-se a si próprio como “Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (cf. Tg 1,1). A tradição liga-o ao 
Tiago “irmão” (parente) do Senhor, que presidiu à Igreja de Jerusalém e do qual os Evangelhos falam 
acidentalmente como filho de Maria (cf. Mt 13,55; 27,56). De acordo com Flávio Josefo, teria sido martirizado em 
Jerusalém no ano 62. No entanto, a atribuição deste escrito a tal personagem levanta bastantes dificuldades. O 
mais certo é estarmos perante um outro qualquer Tiago, desconhecido até agora (o “Tiago, filho de Alfeu” – de 
que se fala em Mc 3,18 – e o “Tiago, filho de Zebedeu” e irmão de João – de que se fala em Mc 1,19 – também 
não se encaixam neste perfil). É, de qualquer forma, um autor que escreve em excelente grego, recorrendo até 
a recursos retóricos como a “diatribe” (um género muito usado pela filosofia popular helénica), a perguntas 
retóricas e a jogos de paradoxos e contrastes. Inspira-se particularmente na literatura sapiencial, para extrair dela 
lições de moral prática; mas depende também profundamente dos ensinamentos do Evangelho. Trata-se de um 
sábio judeo-cristão que repensa, de maneira original, as máximas da sabedoria judaica, em função do 
cumprimento que elas encontraram nas palavras e no ensinamento de Jesus. 
 A carta de Tiago foi enviada “às doze tribos que vivem na Diáspora” (Tg 1,1). Provavelmente, a expressão 
alude a cristãos de origem judaica, dispersos no mundo greco-romano, sobretudo nas regiões próximas da 
Palestina – como a Síria ou o Egipto; mas, também pode referir-se, em termos metafóricos, à totalidade da 
comunidade de Jesus, dispersa pelo mundo greco-romano. Exorta os crentes a que não percam os valores 
cristãos autênticos herdados do judaísmo através dos ensinamentos de Cristo. Apela a que os cristãos vivam 
com coerência e verdade a própria fé. 
 O texto pertence à primeira parte da carta (cf. Tg 1,2-26). Aí, o autor apresenta, aparentemente sem 
ordem nem lógica, um conjunto de desenvolvimentos e de sentenças sobre a autenticidade e a coerência da fé. 
Convida os cristãos a enfrentarem com alegria as provações (Tg 1,2-18), a escutarem e a porem em prática a 
Palavra de Deus (cf. Tg 1,19-27), a viverem no amor (cf. Tg 2,1-13) e a conciliarem a fé com obras concretas em 
favor dos irmãos (cf. Tg 2,14-26). in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• Na nossa época há uma marcada tendência para a superabundância de palavras. As redes sociais, 
de forma especial, deram-nos possibilidades quase ilimitadas de fazer ouvir a nossa voz e de dar a 
nossa opinião sobre tudo o que nos apetecer. Isso abre-nos canais de comunicação, de diálogo e 
de partilha que nos enriquecem e nos aproximam uns dos outros. Mas, por outro lado, faz-nos viver 
imersos num ruído de fundo – muitas vezes feito de fake news, de opiniões pouco fundamentadas, 
de ditos pouco sérios, de pronunciamentos agressivos, de conversas sem conteúdo – que vai 
degradando o poder e a força das palavras. Habituamo-nos, para nossa defesa, a não levar 
demasiado a sério todas as palavras que escutamos, a relativizar aquilo que vamos ouvindo aqui e 
ali… E a Palavra eterna de Deus, como a situamos e valorizamos no meio de tudo isto? Ela tem, na 
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nossa vida, um valor superlativo, ou é mais ou menos igual a tantas outras palavras que todos os 
dias ferem os nossos ouvidos e intoxicam a nossa mente? 

• Por vezes, nos nossos “tiques” de autossuficiência, temos a tentação de encarar as sugestões que 
nos são apresentadas como ingerências estranhas, que põem em causa a nossa autonomia e a 
nossa liberdade. Como reação, fechamo-nos no casulo das nossas certezas e rejeitamos aquilo que 
nos é proposto, correndo o risco de passar ao lado de desafios importantes. É por isso que o autor 
da Carta de Tiago nos convida a acolher a Palavra de Deus com docilidade, com boa vontade, com 
um coração disponível e obediente. Deus não é um adversário dos homens; as palavras que Ele diz 
nunca serão um atentado contra a nossa liberdade. Deus, ao propor-nos a “Palavra da verdade”, 
apenas pretende vestir a nossa vida de sentido e apontar-nos caminhos seguros para chegarmos à 
Vida em plenitude. Alguma vez encaramos as indicações de Deus como intromissões que limitam 
as nossas escolhas ou a nossa liberdade? 

• A Palavra de Deus que escutamos e que acolhemos deve conduzir-nos à ação e ao compromisso. 
Se ficamos apenas pela escuta e pela contemplação da Palavra, ela torna-se estéril e inútil. A 
Palavra de Deus leva-nos efetivamente a uma mudança de vida, a um refazer as nossas prioridades, 
a uma purificação dos valores que sustentam a nossa caminhada? A Palavra de Deus faz-nos sair 
de nós próprios, abandonar a nossa zona de conforto e envolver-nos na luta pela justiça, pela paz, 
pela dignidade dos nossos irmãos, pelos direitos dos mais pobres, por um mundo mais humano e 
mais fraterno? 

• A vivência da religião, sem a escuta atenta e comprometida da Palavra de Deus, pode facilmente 
tornar-se o mero cumprimento de ritos e práticas devocionais, a simples preservação de uma 
tradição que herdámos dos nossos antepassados, a adoção de práticas que tornam mais fácil a 
nossa inserção num determinado meio social… A Palavra de Deus põe-nos em diálogo com Deus, 
faz-nos conhecer os projetos de Deus, envolve-nos na vida de Deus, chama-nos a viver na 
obediência a Deus, compromete-nos com Deus e com o projeto que Ele tem para o mundo e para 
os homens. Que lugar tem a Palavra de Deus na nossa vivência religiosa? in Dehonianos. 

EVANGELHO – Marcos 7,1-8.14-15.21-23 
Naquele tempo, 
reuniu-se à volta de Jesus 
um grupo de fariseus e alguns escribas 
que tinham vindo de Jerusalém. 
Viram que alguns dos discípulos de Jesus 
comiam com as mãos impuras, isto é, sem as lavar. 
– Na verdade, os fariseus e os judeus em geral 
não comem sem terem lavado cuidadosamente as mãos, 
conforme a tradição dos antigos. 
Ao voltarem da praça pública, 
não comem sem antes se terem lavado. 
E seguem muitos outros costumes 
a que se prenderam por tradição, 
como lavar os copos, os jarros e as vasilhas de cobre –. 
Os fariseus e os escribas perguntaram a Jesus: 
«Porque não seguem os teus discípulos a tradição dos antigos, 
e comem sem lavar as mãos?» 
Jesus respondeu-lhes: 
«Bem profetizou Isaías a respeito de vós, hipócritas, 
como está escrito: 
‘Este povo honra-Me com os lábios, 
mas o seu coração está longe de Mim. 
É vão o culto que Me prestam, 
e as doutrinas que ensinam não passam de preceitos humanos’. 
Vós deixais de lado o mandamento de Deus, 
para vos prenderdes à tradição dos homens». 
Depois, Jesus chamou de novo a Si a multidão 
e começou a dizer-lhe: 
«Ouvi-Me e procurai compreender. 
Não há nada fora do homem 
que ao entrar nele o possa tornar impuro. 
O que sai do homem é que o torna impuro; 
porque do interior dos homens é que saem os maus pensamentos: 
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imoralidades, roubos, assassínios, 
adultérios, cobiças, injustiças, 
fraudes, devassidão, inveja, 
difamação, orgulho, insensatez. 
Todos estes vícios saem lá de dentro 
e tornam o homem impuro». 
CONTEXTO 
 Enquanto andava pela Galileia a anunciar a chegada do Reino de Deus, Jesus era frequentemente 
questionado pelos fariseus e doutores da Lei (cf. Mc 2,6.16.18.24; 3,6.22). 
 Os fariseus eram uma presença determinante no universo religioso judaico. Procuravam a cada passo – 
nomeadamente na liturgia sinagogal – contagiar o povo com o amor que eles próprios sentiam pela Tora (a Lei). 
Apoiando-se nos “escribas” (ou “doutores da Lei”), ensinavam as regras (“halakot”) que deviam dirigir cada passo 
da vida dos israelitas. A santidade, para eles, não estava reservada aos sacerdotes, mas era algo que dizia 
respeito a todo o povo. Chegava-se à santidade, cumprindo todas as exigências da Lei. E quando todo o povo 
cumprisse a Lei, o Messias viria trazer a salvação a Israel. Nesse sentido, vigiavam atentamente para que o Povo 
não se afastasse das “tradições dos antigos”. 
 Essa “tradição dos antigos” não se cingia – na visão dos fariseus – às normas escritas contidas na Tora, 
mas abrangia um imenso conjunto de leis orais onde apareciam as decisões e as sentenças dos Rabis acerca 
dos mais diversos temas. Na época de Jesus, essa “tradição dos antigos” constava de 613 leis (tantas quantas 
as letras do Decálogo dado a Moisés no Monte Sinai), das quais 248 eram preceitos de formulação positiva e 365 
eram preceitos de formulação negativa. Essas leis – que o Povo tinha dificuldade em conhecer na sua totalidade 
e que tinha, ainda mais, dificuldade em praticar – eram, para os fariseus, o caminho para tornar Israel um Povo 
santo e para apressar a vinda libertadora do Messias. Vai ser, precisamente, à volta desta temática que se vai 
centrar a polémica entre Jesus e os fariseus que o Evangelho de hoje nos relata. 
 Quando Marcos escreveu o seu Evangelho (durante a década de 60), a questão do cumprimento da Lei 
judaica ainda era uma questão “quente”. Para os cristãos vindos do judaísmo, a fé em Jesus devia ser 
complementada com o cumprimento rigoroso das leis judaicas… No entanto, a imposição dos costumes judaicos 
levaria, certamente, ao afastamento dos cristãos vindos do paganismo. Como proceder? O cumprimento da Lei 
de Moisés era importante para a experiência cristã? Para que o Reino que Jesus propôs se concretizasse, era 
necessário o cumprimento integral da Lei judaica? O Concílio de Jerusalém (realizado por volta do ano 49) já 
havia dado uma primeira resposta à questão: para os cristãos, o fundamental é a pessoa de Jesus e o seu 
Evangelho; não é lícito impor aos cristãos vindos do paganismo o fardo da Lei de Moisés. No entanto, o problema 
continuou a colocar-se durante algumas décadas mais, nomeadamente a propósito dos tabus alimentares 
hebraicos, que os cristãos vindos do judaísmo pretendiam impor a toda a Igreja (cf. Rm 14,1-15,6). 
 O evangelista Marcos está ciente, na altura em que escreve o seu Evangelho, de que esta questão ainda 
levanta problemas à convivência entre cristãos vindos do mundo judaico e cristãos vindos do mundo pagão. Neste 
relato, recorrendo à autoridade de Jesus, Marcos pretende responder a esta problemática. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• Muitas pessoas estão mais à vontade com definições claras, objetivas e seguras; mas não se sentem 
tão à vontade no campo nem sempre bem balizado da consciência e do coração. Têm medo do 
imprevisto, do que é novo e diferente, daquilo que não é claramente “branco” ou “preto”. Por isso, 
sentem necessidade de leis que lhes digam, sem margem para dúvidas, o que devem fazer e o como 
devem viver. Preferem que seja outra pessoa – talvez até o padre – a pensar por elas, a decidir por 
elas, a dizerem-lhe o que está certo e o que está errado. Escondem-se atrás de leis e sentem-se de 
consciência tranquila porque descarregaram a sua responsabilidade nas leis. As leis são a sua 
salvaguarda, as leis definem o seu caminho, as leis são uma proteção segura para lidar com aquilo 
que as ultrapassa. Vivem a religião das leis. Se transgredirem as leis, confessam-se e voltam a estar 
de consciência tranquila. O problema é que esta forma de viver a religião não liberta, não traz alegria, 
não enche o coração de paz. Também não ajuda a abraçar a religião de Jesus, a religião do amor. 
As leis, na sua rigidez de pedra, deixam pouco espaço para o amor, a misericórdia, a compaixão. 
Era esse o problema de Jesus com a religião das leis e com os fariseus, os arautos dessa experiência 
religiosa. E nós? A nossa vivência religiosa está presa a leis que balizam tudo aquilo que fazemos 
e dizemos, ou é a religião do amor, da tolerância, da misericórdia, do Evangelho, da abertura de 
coração aos desafios sempre novos de Deus? 

• “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim”, diz Jesus, citando o 
profeta Isaías. Esse é o risco de uma vivência religiosa que assenta na simples repetição de orações 
decoradas, na mera reprodução mecânica de respostas não assumidas interiormente, em hábitos e 
gestos rotineiros, em tradições fixas e imutáveis, num aparato externo que não envolve o coração e 
uma clara opção por Deus e pelas suas propostas. A nossa forma de viver e de celebrar a fé tem 
alguma coisa a ver com isto? 
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• “A doutrina que ensinam são preceitos humanos”, diz Jesus. É inevitável: com o passar do tempo, 
as religiões vão acumulando normas, costumes, devoções, hábitos, tradições, rituais, fórmulas 
teológicas, que nasceram num determinado contexto cultural, social e religioso e que se 
transformaram em património inalienável. Todas essas coisas podem ser úteis e fazer bem; mas 
também podem fazer mal, se nos distraem e afastam da Palavra de Deus e do seguimento radical 
de Jesus. Os “preceitos humanos” nunca devem ter a primazia. Seria um erro grave se a comunidade 
de Jesus ficasse prisioneira das tradições humanas do passado e não buscasse, antes de tudo, a 
fidelidade a Jesus e ao Evangelho; seria uma falha grave se nos esforçássemos por manter intactas 
as tradições do passado, sem nos preocuparmos em dar testemunho vivo do Reino de Deus com a 
linguagem que os homens e mulheres do nosso tempo entendem; seria um grave equívoco se 
dessemos a mesma importância a certas leis da Igreja (sobre a liturgia, o jejum, o celibato dos 
padres, a organização paroquial, por exemplo) e às palavras de Jesus. Na nossa vivência da fé, a 
que é que damos o primeiro lugar: a tradições e a doutrinas humanas, ou à Palavra eterna e sempre 
nova de Deus? 

• “É vão o culto que me prestam”, diz Jesus. Ao dizer isto, Jesus poderia perfeitamente estar a falar 
de certas celebrações litúrgicas cheias de pompa e circunstância que todos os domingos se 
desenrolam nas nossas igrejas, mas que não correspondem, para aqueles que nelas participam, a 
uma opção clara por Deus e pela Vida de Deus: há celebrações do matrimónio que são meros 
acontecimentos de caráter social; há celebrações de batismo que não passam de atos impostos pela 
tradição familiar ou pela cultura ambiente; há celebrações da primeira caminhão que são vistos como 
simples “rituais de passagem” na história de vida de uma criança. Todas as nossas belas, solenes e 
elevadas celebrações litúrgicas são um encontro sincero com Deus? Quando vamos celebrar a fé 
preparamos o coração para o encontro com Deus? 

• “É do interior dos homens que saem os maus pensamentos: imoralidades, roubos, assassínios, 
adultérios, cobiças, injustiças, fraudes, devassidão, inveja, difamação, orgulho, insensatez”, diz 
Jesus. É verdade. Podemos criar todo o tipo de mecanismos legais que combatam a injustiça, a 
corrupção, a violência, as desigualdades sociais, a indiferença diante da miséria, a deterioração 
moral da sociedade… Mas nada disso modificará substancialmente o estado do nosso mundo se 
não atuarmos ao nível dos corações. A conversão é sempre um processo pessoal, que implica uma 
renovação do coração, um redirecionar o coração para Deus e para as propostas de Deus. Estamos 
disponíveis para uma conversão, para uma mudança do coração que nos leve a viver segundo 
Deus? 

• A “religião das leis” pode ter efeitos perversos na nossa forma de vermos Deus e de situarmos a 
nossa relação com Deus… Quando absolutizamos as leis, elas podem tornar-se para nós um fim e 
não um caminho. Vivemos de acordo com as leis, procuramos cumpri-las integralmente, ficamos 
satisfeitos e descansados, sentimo-nos em regra com Deus e com a nossa consciência… Na 
sequência, corremos o risco de nos tornarmos orgulhosos e autossuficientes, pois sentimos que 
somos nós que, com o nosso esforço para estar em regra, conquistamos a nossa salvação. 
Deixamos de precisar de Deus, ou só precisamos d’Ele para apreciar o nosso esforço e para nos 
dar aquilo que julgamos ser uma “justa recompensa”. O culto que prestamos a Deus pode tornar-se, 
nesse caso, um processo interesseiro de compra e venda de favores e não uma manifestação do 
nosso amor a Deus. Tenho consciência de que o mero cumprimento das leis não torna Deus meu 
devedor? Sei que a salvação é um dom de Deus e não o resultado de uma conquista que eu fiz ao 
cumprir as leis? in Dehonianos 

Para os leitores: 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
Para acompanhar a Liturgia da Palavra / a Mesa da Palavra. 
PÔR O CORAÇÃO NO PREGO 
 Depois de termos feito durante cinco Domingos consecutivos, desde o XVII ao XXI, uma incursão pelo 
Capítulo VI do Evangelho segundo S. João, regressamos, neste Domingo XXII do Tempo Comum, ao 
Evangelho segundo S. Marcos, em que nos é dado escutar, ainda que com alguns cortes, o texto de Marcos 
7,1-23. 
 O texto referido divide-se claramente em três partes: Marcos 7,1-13, em que os interlocutores de Jesus 
são os fariseus e os escribas (1); Marcos 7,14-16, em que Jesus constitui um novo auditório, chamando a multidão 
e falando para todos (2); Marcos 7,17-23, em que Jesus entra em casa e fala para os seus discípulos (3). 
 No caso dos fariseus e escribas, são estes que fazem uma pergunta a Jesus: «Porque é que os teus 
discípulos não seguem a tradição (parádôsis) dos antigos, e comem o pão com as mãos impuras?» (Marcos 7,5). 
Jesus inicia a sua resposta com uma citação de Isaías 29,13: «Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim; é vazio (mátên) o culto que me prestam, e as doutrinas que ensinam são preceitos 
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humanos» (Marcos 7,6-7). Note-se que o texto hebraico de Isaías 29,13 abre assim: «Este povo aproxima-se 
(nagash) de mim só com palavras e honra-me com os lábios, pois o seu coração está longe de mim». Esta versão 
é fortíssima, pois reclama Jeremias 30,21 que, ao pôr Deus a fazer aproximar (nagash) de si o novo chefe que 
será posto à frente da comunidade que vem do exílio, justifica assim: «Na verdade, quem empenharia o coração 
(ʽarab ʼet-libô), aproximando-se (nagash) de mim?». «Empenhar o coração» é pôr o coração no prego, numa casa 
de penhores. É, portanto, igual a morrer. Portanto, o que Jesus começa por criticar aos fariseus e escribas é o 
facto de erguerem à sua volta uma muralha de palavras, de ficarem enredados nas palavras, e de não arriscarem 
a vida. Neste sentido, são apostrofados por Jesus por três vezes (modo enfático), quase com as mesmas 
palavras: «Vós abandonais / violais / anulais o mandamento de Deus em favor da vossa tradição» (Marcos 
7,8.9.13). 
 Na parte do discurso dirigido aos fariseus e escribas (Marcos 7,1-13), Jesus pôs a nu o culto vazio e 
exterior, sem Deus e a vida nova que d’Ele vem, e só com rodeios humanos. É quanto Jesus diz com as 
expressões «só com os lábios, e não com o coração», «só com preceitos humanos, e sem os preceitos de Deus». 
Na nova vaga agora iniciada (Marcos 7,14-16), Jesus chama para junto de si a multidão, que tinha sido referida 
pela última vez em Marcos 6,34, e lança dois imperativos a todos: «Escutai-me e compreendei» (Marcos 7,14). 
É assim que Jesus reclama de todos a máxima atenção. Posto este novo cenário, Jesus enuncia então o novo 
princípio ético do Novo Testamento: a pureza do coração. De fora para dentro. Da fisiologia (lavar as mãos, os 
jarros…) para a ética assente na limpeza e na pureza do coração: «Nada há fora do homem, que entrando nele, 
o possa tornar impuro; são as coisas que saem do homem que tornam o homem impuro» (Marcos 7,15). 
 Proclamado diante de todos o novo princípio ético fundamental (o que se passa no coração é a chave da 
ética), Jesus separa-se da multidão e entra em casa, novo espaço relacional, e aí e desse modo, explica aos 
seus discípulos o princípio sapiencial, o mashal, proposto à escuta e compreensão de todos. Note-se, todavia, 
que são os discípulos que pedem explicações em casa (Marcos 7,17). Só eles estão com Jesus «em casa», e 
pretendem, não tirar-se de razões, atropelar-se com palavras, mas compreender melhor o dizer sapiencial 
(mashal) de Jesus à multidão. E Jesus adverte-os, como quem espera deles e de nós uma melhor compreensão. 
Mas explica, apontando outra vez o dedo ao coração: «Não compreendeis que tudo o que, de fora, entra no 
homem, não o pode tornar impuro, porque não entra no seu coração, mas no ventre, e vai para a fossa? E dizia: 
o que sai do homem, isso sim, torna o homem impuro. Na verdade, é de dentro do coração dos homens que 
saem as más intenções, imoralidades, roubos, homicídios, adultérios, cobiças, malvadez, fraudes, luxúria, mau-
olhado, calúnia, soberba, insensatez. Todas estas coisas más vêm de dentro, e tornam o homem impuro» (Marcos 
7,18-23). Notável elenco de vícios. E como nos dá Jesus uma extraordinária e incisiva explicação, pondo 
completamente a nu a nossa vida antiga, e ensinando-nos novíssimas maneiras de viver. 
 Vê-se bem que não basta lavar por fora. O essencial não é o «envelope» no bolso, à entrada da porta, 
por cima ou por baixo da mesa. Não basta, portanto, a «lavagem das mãos», a chamada netilat yadayim, como 
forma exterior de traduzir a pureza interior, do coração. Na verdade, é sempre necessário manter puro o coração, 
e nada de exterior pode iludir ou camuflar esta ação fundamental. 
 Acompanha a proclamação do Evangelho de hoje a leitura do Livro do Deuteronómio 4,1-8. Fantástico 
discurso de Moisés ao povo reunido à entrada da Terra Prometida. O Deuteronómio inteiro é formado por quatro 
longos discursos proferidos por Moisés no último dia da sua vida. O assunto é insistentemente o mesmo: para 
viver feliz na Terra Prometida em que o povo de Israel está para entrar, isto é, para entrar e viver na Casa de 
Deus, perto de Deus, Israel tem de escutar e praticar os mandamentos de Deus. 
 E S. Tiago, na sua Carta, também hoje lida (1,17-27), insiste no mesmo tom: sede fazedores (poiêtaì) e 
não apenas ouvintes da Palavra de Deus (1,22) todos os dias e em todas as circunstâncias, atentos sempre aos 
mais pobres. É pela nossa atitude para com os pobres e necessitados (1,27), que podemos verificar se somos 
ou não fazedores da Palavra de Deus. 
 O Salmo 15 é uma «Liturgia de ingresso» no santuário, ou uma «Liturgia das portas». Constituía, na 
prática, uma espécie de liturgia penitencial ou exame de consciência feito à porta do Templo, para se aquilatar 
se a pessoa reúne condições para poder entrar no Templo. Quer isto dizer que, para alguém poder transpor o 
limiar do Templo, para poder ir à presença de Deus, tem de preencher uma série de requisitos morais e 
existenciais, e não apenas de pureza ritual, que nem sequer é falada no Salmo. Nas fachadas dos santuários do 
Egito e da Mesopotâmia estavam inscritas as condições requeridas para se aceder ao culto. Tratava-se, em 
quase todos os casos, de preceitos de natureza ritual ou exterior. Também o Talmude lembrava que «o homem 
não deve subir ao monte do Templo com sapatos ou bolsa ou com os pés cheios de pó; não deve reduzir os 
átrios do templo a entradas apressadas, e muito menos cuspir neles». Como se vê, o nosso Salmo não se 
entretém com ritualismos exteriores, mas requer comportamentos como o cumprimento de atos éticos e 
existenciais, que envolvam a justiça e a verdade, que evitem a calúnia e o insulto e a usura. Tenha-se presente 
que, no mundo oriental, o empréstimo interesseiro atingia, por vezes, níveis altíssimos. Por exemplo, na 
Mesopotâmia, as taxas de empréstimo chegaram a variar entre 17 e 50%. O nosso Salmo apela à generosidade. 
António Couto 
 


